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RUA AMÜRICO BRANCAGLION 

Decreto n3 4982 de 05-11-1976 

Formada pela rua Norte da Vila 31 de Março 

Início na rua Dom Idílio Jogé Soares 

Termino na rua. Carlos Serra do Amaral 

Vila 31 de Março 

OIdo. : Do decreto consta; líder Ferroviário - (1907 - 

1974) 

amNrico srancaglion 

Américo Brancaglion foi ferroviário da antiga Companhia 

Mogiana de Estradas de Ferro, por onde se aposentou. Foi jogador do 

Guarani F.C., como atacante, e guando se projetava como verdadeiro 

crafue, raehrou a poma numa partida, o que oohrgou a deixar a prá 

tica desse esporte. Mas era, e isso dizia sempre sorrindo; - ""bu- 

grino roxo, fanático"• Em 1947? quando das eleições após o regime 

ditaiorial, candidatou-se à Canara Municipal de Campinas, sendo e- 

leito como a maior votação. Pertencia ao Partido Comunista. Brasilei. 

ro. Sua atuação dentro do legislativo campineiro ficou marcada por 

sua luta em favor dos mais humildes e necessitados. Numa Câmara,con. 

siderada como a melhor que nossa cidade possuiu, onde cada de seu 

integrante luzia nos mais variados campos- de atividade, Brancaglion 

foi um de seus mais destacados memhroa• Ohteve a redução de passagens 

nos "bondes para os estudantes da Escola Industrial "Bento Quirino"? 

e lutou para extender o "benefício aos launos do SENAI e SENAC. Pediu, 

o alargamento do pontilhão da rua Pereira Lima, ohra de importância 

at' õs dias atuais. Defendeu com intransigência o funeionalismo pú- 

blico, propondo o pagamento de abono le natal a esses servidores.. 

Entusiasta pelas causas populares, liderou um movimento incluindo pas- 

seata às ruas, contra o aumento da carne pa _l os -j. bwioli s t^.s. Re.tVj.ndi- 

cou restaurante para o pessoal da oficina da Cia. Mogiana, construção 

do Hospital Ferroviário, constituindo-se, enfim, num lutador pelas 

causas dos simples e humildeso Pouco antes de sua morte liderou moviv 

monto para a construção do Museu das Velhas Ferramentas, em dependên- 

cias do SELTAI, sugerindo, também, a construção de corrimões, nos asi- 

los dos velhos e inválidos. Compre sorridente, facilmente grangoava a 

simpatia e amizade por seus modos simples e educados. Foi um titã. 

Como excelente marceneiro que foi, spubé também construir na sua vi- 

da disposição para a luta pelo bem da coletividade e de seus semelhan- 

tes. 
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^rpucoglioti-é - fiçtue de rua 

T^um gesto tios mais stmpa- - 
tjpos. o prefeito municipal, 
^aurp Périçles Gonçalves, qeu 
a uma rua da cidade, na vua 
31 de março, o nome do sau- 
doso líder sindical, Amenco 
Brancaglion, que dirigiu va- 
rias Campanhas em favoi das 
justas reivindicações dos fer- 
roviários e que, alguns dias 
antes de sua morte, estava 
envidando esforços junto ao 
SEN AI parjj a instalação, na 
sede dessa entidade, de um 

interessante museu de ferra- 
mentas antigas, idéia que, de- 
pois de sua morte, foi esque- 
cida. 

Américo Brancaglion foi ve- 
reador (o mais votado, no 
ocasião) e teve atuação mar- 
cante no Legislativo, sempre 
defendendo as reivindicações 
populares. O seu nome per- 
petuado numa rua da cidade 
significou, pois, um ato de 
inteira justiça. 

t 
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l:íí.-.r «íoi ler- . • ' U 
v:-ir:r-;. hor.i.-rrí s.nrvei. , ^ .. i,: Ontem. G;::ur.te o encerramento dn XVIII Coir^M 

-« ' •} !;; çrcsso de Municípios, o sr. P.cfice Merco Gatt:, Secre- 
Kicito v« :c..etor o? Ca:n- ^ i ií; tá rio Geral da Câmara Munictn.il. recebeu uma placa 
r.:e< era Uít. ai-sum.iu seu ; . . ■ jj hantenatem aoa vereadores de I9-1S:. O sr. Roque 
irco r.o Iativo ••ai ja- í ij Marco Gatti íoi escolhido parque além de ter leito par- 
-iro tíe" If-i". Gm, 5 cte ja- ^ ^ d li te daquela legislatura, vem se destacando na direção 
e;ro-cc léc.'j. Américo Bran- > ? ' •*>,<. t ! da Câmara Mur.iclpa!. j 
.rlior. rt::;: ura granes ■ ^ j , jc - : "J | A placa inclusive que no ano de 1G43 aconteceu o : 
.■neficío para os ePudantes • ^ .■ í I I Congresso dos Municiotos cio Estado de São Paulo, 
v F-vcoia Industrial Bento _ " 's ;• í I Famiam parte da primeira Câmara Municipal após ' 
•jirlnò. ccrado-Uies um aba- . . p | • : -.. s j | 0 FStaqr) v.qvo, entre outros, os srs.: Américo Branca- 
mento caí passagens os : . | ^ u-, j j ulion. Avelino Valente do Couto, Francisco Ribeiro i 
ur.ciús. Com o rru-mr.o objs- r^... ^ 1; ..' J. -dp,..,,,/. _ j Sampaio. Jo.-c Maria Matosinho. José Alves Ferraz. Sil- 
vo lutou tamb-ém para o.s i! Vja gp-nces A.aqro. Carlos Grimalcli, Quintino de Paula 
rtudantes do SBXAI e SE- «abono de r.utab» aos .un- 's-audcr?p j0-l0 Lech Júnior. Heitor Masclm.ento, Djai- i 
AC. Foram m.uttaç as suas cionarios da P.Cíeu.ura oe lq Mos^oso, ArÜndo Joaculm de Lemos Júnior. Anto- j 
ttas populares. Camç-.nas. _ ^ ^ ij r.io Duarte ca Conceição, etc.. j 
Abi d a em janeiro de 1S50 Entusiasta pelas causas I 

•"diu o alargamento do ooouiares. protestou durante , *, « 
õr.tiir.ao da Rua Pereira ieu mandato ce .vereador |  \a711lll^r,A ^7-7.-? 
ima. uma obra de bastante contra, o mcn-unenco dos ata- •Lt_r ; ^ --p-vrl"1 ^ '*'J^ " 
noortãr.cta até os cias amais, cadistas em aumentar o/ bR. íVMIAICO ar.-.-.. „ r , ^ 
lontinuando sua incam-avei preço da carne. Fez um GLIOX - ra^ceu ann _ATn^TirO ^HílL? 
ita pelo povo, íoi o primei- grande movimento e bcerc-u anos. a4tllwllVV 
o vereador a pedir um ã época até uma passeata. do da via. -log-ina. ~x- ^ reador da cidade de Camp:-. f- ,,—.    

nas: cx-jogadorca A. A. . j ■ ' 
fl ' Ponte Preta; ex-joçaaor do j - - - ' ; 
V FÜbSi! li 3 Guarani Futebol Clube. O íu- !: I 

perol dar-?e-á noje us 9.^0 i - ■ . 
horas, saindo do nc-crotertc . é • ». 

2, v — . • í •* * ^^ f-.n C > '.1 1 i N. S. da. Eoa t.torte. livra > - 
j t»,' i *-i * "l/ j-Z v, tsi J i* j-v J v 'anui ano ca Sa. — -.oe FO- - ■- - * 

;JC':cos meses ?n'es de fale- - ■ ' " 

EiciiO v« :a..dcr a? Cotn- 
rnes em lAG. assuntiu seu 
írqu no Iativo ••m ja- 
-;.-o tíc ir-i-j. Em 9 cte ja- 
e;ro-cc léct. A.r.-. r:co E-an- 
■ rlion ccr-n'rum ura grande 
-neíicío rara. os estudantes 
a F-scoia Industrial Bento 
uirlnõ. car.do-ilies urr. aoa- 

1 "1 -1 ioiféfc» 
ratj" fa o f i fh H* c* c- /-io / 1 mSfe 

i i . i á. i -i I 11) 1 <.1 t J i / - i - fmr*. 
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f-iUÍ vi iCO Di íiJjtiUiJiUj] 

Ff*.-1 I 
fip £ í - £ iJ tP 3 «-B 'l»' 

j , > 1 vg , ? , J B I vd ^ 
" rl.^ ÇV"t!Ai 

l; y tJ í» i i s-, J 

dcucos metes ?n e? oe ía.e- 
r. o ex-ver: rêrr c bravo íer- 

"ntiiiCi:j-sft mesmo c 

Antigos íerroviáries da Mo: ir.""., hoje are 

sonaís, como u saudoso FGipo i 
o.virnato. cs ctescendentes de Américo Brar.cagüon i 
.•ão Brbciato. para que deres- j 
sm as ícrn.meniõs r-ntiaus, consultório do seu mniro, dr. 1 
armando um acervo precoso Djalrna Moscoso. uma vez que t 
dos mais interessantes. se sentia com indisposição, j 
Com o apoie tio nosso com- anar-entomeir.e leve, o assunto { 
r..cheiro de trabalhos, Enuiio fõi esqndcidc. Hão sabemos se , 
.enoes é>a. "::i:.m, Amc.-JCO a direção do SEPÍAC arquivou | 
.•::;ncsgi.un_ ;p a irisia, que, da qualquer íor- ! 
\T 3 QJICtjtiJ) «.-O Ciii _ ^ Qc'V? I^VCldCl 3 CÜíir. ^9, ; 
RlTipiURS, Cu0 C0-a i JIIS e-üsi rtiruO ^nrOt^UOSiTl 00* 
•uma era cie se t->p-:.Tar — ^ ívo 
".r.-j:esse p-?!r. F.ehor.ao 
ue um mu?eu cleese tipo s-^- 
: a, inclus i ve, u :r. o ou í f: nt' c?. 
."c-th-^rín *u''ih".rn. s.imn uo 
speríio peà::^'.".::eo, umu %vS 
ue os r.lun'':;. ) o;-" t: 

iam ccn.iCt r o 
imciitores OCÍOM 

■vi confêí Ç."0 iA": 
• c> cot ms. cois- ' 

s. m;: u 
o V,ra:io:-.:;l:.-r:t 
:'R:;.;do se en 

a idéia, que, da qualquer for- . 
rua. deve ser levada- adiante, ■ 
inclusive como horncnaèfi-.ri pe- . 
rene k memória do bravo Lata- . 
dor que foi Arne-iao Branca- ' 
glion. Uma comissão está sen- ; 
do formada, liderudn pelo jor- • 
r.aüsin Bmulio Mendes Neguei- i 
n:, que es'::i dn-pusto a entrar 
em corda.;o com a. diri-ção fio 
fcFNAl em Campinas cu o SE- ; 
NAI de São Fnuio. na cc-itezs ; 
de cua será bc.n sucectcia nas- | 
se louvával propostlo, insialrm- 
cÍD nunr^ das áar.endar.çip.s oo 

i' ii i Pitas ! 

de Américo Broncasiion, que saiu co iietroierto N. S. . 
Mor*-: rara o C-tmitérie tía Saudade, usando ca ps 
ra da seauliur.a. o jornalista ièranlio Mendes Fr.-.:e:ra. 
cm expressi'. as palavras, recordou a persenaadede oo sr 
as laias cuc liderou quando ferroviário da ativa e cr * 

soreftnlou civerres projetos de imeresse púbtmo ce.'. - 
com. cmannm.bro, as legítimas reivindicações popular es. 
derou centre as quais a do Restaurante para o pen-r-; 
oficinas da Mcglana, construção co Hospital Fcrvcvmntc. 
çamento do ç:ont::bão da rua Pereira Lima. bniaira.-rm 
bem pelas causes do funcionalismo municipal, sempre c 
dicação i no. A.lustm.er.te estava eruprr.orce. na t. 
ção cm. s do "Museu àe •.•'erramerda". R-'"" • 
sugestão r • -'f ■ - más:, co Sr rtAI, que cnconHénu. u 
lente rc de. c-ív.-r.do ser urr.i roatidac.e tão l.ç 
Serviço construa sua neva seda. 

" Esportistas ca velpa ;"....r:l;!. "bugrino roxo" —- ir.tr. 
dizia — joçou rto Guarani F.C. no tampo co atirmcrii-n 
frerco cura:.te uma partida, fratura de uma e rra, , 
o otulpcu a riebvsr a pratica do íulibol. '••nd-e ci e;; •• 

Gion crífrutàrn ca estima e simpatia (.a uni iarço m 
nrn.i"-. i •*■.i a rcrmternaçéo que causou a sua :t rtr, 
reurr tina, cuat.da se c-nccnlrava na ccmu.terto de 
scits grandes emires, dr. P;aina Memoro. 

frer.rioria na rtdcção do COilitniP RO:'*:' a.", p' 
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Nair d - Santana /AOSCOSO 

•... reita Carr.pinns cu arr.o?... jfieíS 
D&itá ver. V-"-' v.ni lui: -'.or, ei- ccr.he- ^V' 

ci de.-"de os 5 primeiros rnos r.'1. 
terra, que é hoje a minhs cidade. Üera/v ■' x 

qus ele era íüha cia terra?... f| • 
Nunca cor.itei disso, parque o 

semore lutando pelos prebiemas ca cíc2aty,'| 
de. Somente ne.-,te momenío, ú que gteU-a 
acudlu a inquirição: "Seria ele caaspir.st- WjS» 
ro"? Pede ser que sim. embora o sc-u ro- 

dência do paro anuqo e fcoui, que a.ucou 
a ecurtrui." S. Paulo. Todavia, não irr.rer- - 
ta íesss ele de or.de íosõc, porque o seu 
amor pelo "outro" era mesjr.o uuiverrol. 

Amériro ".roncaplion, ele se chr-mava. 
Vi o seu corro, pela última ven, em um 
Necrotério, or.de a imagem cie um Cruci- 
ficado í*. :sua cabeira. Seria An.-ri- 
eo lírnr.capHoi! um cristão?... ' 

Não o. duvido. Nunca me deíive r.es- , 
sa questão, qusr.do via o seu sorriso bom 
(tina quase parqslhar), cuidando da "crus" 
de toclo mundo ao seu redor... 

Cada idéia, Ls vezes tão simples, mas 
rir. : utr.: rr.a iv.. r.*."na (eu íiouei s a ren- 
do), possuir, aquele homem crnirado Brca- 
caplifuq que lhe ia surrrhjdo do coração, 
e dai. cara o cérebro, cerco per -exemplo, 
aquela, de que "fersen cimUruldr-s cerri- 
mnrs e:n 1 r-, os erradas do Asilo dos 
Velhinhos"... 

Parcela, rer.mdo esaas o cumss, cua 

?.;uru":ps!. o.a o Io:, aa : tem.co o 
jfOvn. ceumc co qu.rl ele f e núme- 
ro ce a.mipc.t e rdru-úr.der cr, p-adh": eenair 

Sc- jú i.aqrtelej ides tíe uúl t.ovcsentos 
e quarenta e sete, tendo sido emito como 
c mais votado des Vereaderer. tal resii- 
daás era a afirmativa da c-nflonça, cue 
-tele ceporitavmx; os que coréreciam de 
mris perto. 

£ tinham ramo. Numa C.":nsra sem 
subsidies, crúão, defcncia "cem. cosãssoui- 

íoi le::,brado à beira de sue çeyuhura. na 

Ferroviário nu ativa, lutou a;dus.men- 
te; pelas nectisiídaces d:s seus centpa- 
aúcuoé, que ccmiieeia tedus u::a a ume: 
u:n Ilesíearnrue para o 7.::: .u drs oíiei- 

Para este, em mil rmur-cc-uos c sessen- 
ta e reis, ele mo vfritou, e soéu-: do, que 
r.o mundo, do que eu mais posto c cio 

qutlss c.rõr.icas", "molharuio a r.cua nc 
amaao do ornarão"... 

K eu ãOlelcí A PAt.A\'~.A (com cm 
aríuro csra este luado) c d. ..e "imesm- 
tc'... 

"da direita" ou na "orqurròa'". M.m, nouvu 
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p.-— t.r-:'-rr:e r^rr-nus — unin u^a- 
■ c Tu r. io'• , -U . ^ o ^ j*- C" .1 a "O 
s c'o or:.~ "io" — ■ . f 
• K tu 'J C'A PAI.AYP.A íccm «"n ' 

«rtiTO cc.ii Cite ti»-.'!-)) c- c!..':e "Pr-.-^cn- 
; to"... 
1 • "l.Cuitos «e piwcut-sra-n se e!f sí-t!» 
í "da direita" ou da 'V.Nrr.i.rrcia". M.as ^houve 

í nidado. que t..>ssui centro de si, s-.o inii- 
l nÍtãrocV.-.e maiure? que a tendência ver- 
j rr.eata que pudoise ter r.o coração. Nao . 
i me recordo quem íoi que o disse... ' 
• Não pensando nele, doía fatos ma ; 

1 ocorrem r.a pauta do pensamento. Num 
■ dia, diatonre, quando pela primeira vez, . 

mesiienaãc. eu própria pira cacdidatar-me 
á uma cadeira no Lcrisialivo, por elc- 

: mentes sirr.cãticos' do então Partido De- 
i ciocrata Cristão, (oícrecendo-me todo 
i apoio e djuua pcstivel). ou recu.-u-mr a 
| esse sonho de lertslar em uma cidade, 
t Comnr-oaãi, que ir-me-ia sentir íracassa- 
i do. :na:hn:a..a, quando apalpando as reu- , 

Ürlaio :I"5 pcobl-jir.a:-., eu cor.u: cgride..3o, 
que c.:!.",?.!, cc-Tio Vcrcuàcra. pouco eu po- 
deria ianer para concietinar aquele meu 

( doído an-mio de saciar n ísme dos famintos, 
t o ■» cos sedentes, r.riacicaimente de ir,. | juseça... • 
j O outro fato que me- trouxe ao Pas- 

sado. a memério, íci uma resposta daaa. • 
j então, u? a:.-.a ílsrelsca do Ceara. por 
j -ürr, • V. ç c.ísíjo em trânsito r.a Ho.-peda- 

I cie tis dss iguais a elo, que a Fome e 
! a Miséria, mris que n S.-.a. arrancara dos 
I seus pênrtes. O nr.m s.ruam-o to:* *#• 
1 licitar rrabaino, do cnp.nrnsiro da obras 
| do D.N.O.C.S., na rena. Um pinmr pr- 

i lhe, a carta altura, a srre "psrCço" cie 

í rcrt-arérr: "ao Paxtidn du Dutuc"... 

• r ce c ar. a 

;; ; i nas OUC 

tíor-Cparátte- seria U::. c.:r.r de cor. a 
tantua que se lha í". -.riu: •vu.a.os r.-au- 
c." a rs r.-us t : rcm. prar c.s 
r.eccss.tavnm. e ore a_ r..-,':1::» wã natos cc 

Mrr a _ a " r a a - r, : rrr ... - c.o - amu.o 
do Birro", parque c :rtre de si, stm cica- 
irto ter rtíucta de que cia cr? tão rrsnde. ; 
hésia íí em Deus. norque tinha cspereuya ; 
ros JIam.cr.>. £, r pur t u.maq o Cris-to, i 
que muitas só querem ver, Ia cm cimo, ; 
enquanto ele sabia vi-lo. cá cm br.i::o, f-m ; 
cuccí iiumur.n, c por cujos c.rci* ? 

5 

^r.rà \'vti cm ^ uni 

cw. n'-;: r?':.:*:-"iq:r?, rxio ''c-c cunc^u ?o-.Is 

aquele ;;:;c:cu-o do S.uidcr* "xua o íru iiro- ; 
coroo D ti- tueMn-o ... t 

■"For quein cs sinci> ucoranq líOjc. nes- i 
la ge-e-roso Cenvdnr.s?... ^ ' 

Corao lx-e:?.:.uor, Ju:ci: eco.o lun tidi. Co- 
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DECRETO N.o 4982, DE 05 DE NOVEMBRO DE 1976. N 

Dá denominação a uma via pública da Cidade de Campinas. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que lhe confere o item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Complemen- 
tar Estadual n.o 9, de 31 de Dezembro de 1969, 

DECRETA: 

Artigo l.o — Fica denominàda AMÉRICO BRANCAGLION — 
.(1907 — 1974) — líder ferroviário — a Rua Norte da Vila 31 de Março, 
com início na Rua LESTE e término-na Rua OESTE. 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal, 05 de novembro de 1976 

DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES _ ~ 
Prefeito do Município de Campinas 
DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 

" Secretário dos Negócios Jurídicos 
ENG.° GILBERTO MEIRA BIOLCHINI 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

/ 
Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Jurídi- 

cos por mim. Vera Helena Franco de Andrade, Assistente de Administra- 
ção, com os elementos constantes do pi-otocolado n.o 10167 de 20 de abril 
de 1.976, e publicado no Departamento de Expediente do Gabinete do 
Prefeito, em 05 de novembro de 1.976. 

DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete 
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